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assistência às pessoas com Diabetes mellitus nos serviços de saúde da atenção básica. 
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RESUMO 
 
Introdução: a condição crônica Diabetes mellitus é sempre atual e relevante diante dos dados 
epidemiológicos e do impacto nos sistemas de saúde. Sua magnitude deve-se ainda às 
incapacitações e complicações, com o comprometimento da qualidade de vida das pessoas. 
Posto isto, a atenção básica, porta de entrada para o sistema de saúde, tem por finalidade 
controlar o avanço das condições crônicas, através de um escopo de ações de saúde resolutivas. 
Objetivo: investigar as evidências científicas acerca dos desafios na bibliográfica da literatura 
de natureza exploratória e descritiva, realizado a partir de bases de dados online LILACS, 
PubMed e SciELO, por meio de palavras-chave, “Diabetes mellitus”, “Atenção básica à saúde”, 
“Pesquisas sobre serviços de saúde”, “Mecanismos de avaliação da assistência à saúde” e 
“Enfermagem”, no período de 2012 a 2022. Os 12 artigos selecionados foram organizados e 
analisados, possibilitando identificar os estudos pertinentes e desenvolver a síntese do 
conhecimento. Resultados: evidenciou-se que os desafios na assistência às pessoas com 
diabetes abarcam as dimensões político-organizacional, constituída pela infraestrutura, 
acessibilidade, recursos materiais e equipamentos e oferta aos serviços especializados; e a 
dimensão técnico-assistencial, composta pelo diagnóstico, tratamento, acompanhamento 
sistemático e prevenção de complicações. Conclusão: É necessário o fortalecimento dos 
serviços de saúde para a oferta de ações congruentes às necessidades das pessoas com DM e 
aos princípios do sistema único de saúde, por meio de ações articuladas de prevenção, manejo, 
tratamento e acompanhamento da pessoa com DM. 
 
Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Atenção Básica à Saúde; Pesquisas sobre Serviços de 
Saúde; Mecanismos de Avaliação da Assistência à Saúde; Enfermagem. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A condição crônica Diabetes mellitus (DM) é sempre atual e relevante diante da 

magnitude epidemiológica, do impacto nos sistemas de saúde e na qualidade de vida 

das pessoas (IDF, 2019; SBD, 2019; OMS, 2019; ADA, 2020). 

O DM é caracterizado pela presença de hiperglicemia crônica, sendo a doença 

representada por um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos. A etiopatologia heterogênea 

inclui defeitos na secreção de insulina, ação da insulina ou ambos, e distúrbios no metabolismo 

de carboidratos, gorduras e proteínas (OMS, 2019). 

As projeções indicam que até 2045, haverá pelo menos 700 milhões de pessoas vivendo 

com DM (IDF, 2019). Na América do Sul e Central, o Brasil possui o maior número de adultos 
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com DM, sendo 16,8 milhões (IDF, 2019). 

A ausência do controle efetivo do DM no decorrer do tempo pode acarretar danos 

ao organismo, levando ao desenvolvimento de incapacitações e de complicações, como 

nefropatia, amputações e alterações visuais, incidindo sobre a qualidade de vida das pessoas 

com risco de vida (IDF, 2019; SBD, 2019). 

Compreende-se assim, a relevância de ações que visem a prevenção desses danos, sendo 

necessária a participação ativa e o comprometimento entre a pessoa com DM, a família e os 

profissionais de saúde, especialmente os da Atenção Básica (AB). A AB é a porta de entrada 

para o sistema de saúde e tem por finalidade controlar o avanço das condições crônicas, através 

de um escopo de ações de saúde de caráter individual e/ou coletivo, organizando o processo de 

trabalho de equipes multiprofissionais, com vistas, a responsabilidade pelo acesso, a 

continuidade do cuidado, a integralidade e a qualidade da atenção (STARFIELD, 2002; 

BRASIL, 2012). 

Deste modo, percebe-se desafios dos serviços da AB no seu processo de trabalho em 

saúde para a assistência às necessidades da pessoa com DM (SANTOS et al., 2018). Evidencia- 

se assim, a necessidade de se avaliar essa assistência, a fim de identificar os avanços e os 

entraves dos serviços, com vistas à reorientação das práticas em saúde, auxiliando no 

planejamento, aperfeiçoamento e tomada de decisão, visando a melhoria da qualidade da 

atenção das pessoas com DM (BOUSQUAT et al., 2017). 

O estudo tem por objetivo investigar as evidências científicas acerca dos desafios na 

assistência às pessoas com DM nos serviços de saúde da AB. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo fundamentado em uma revisão bibliográfica da literatura de 

natureza exploratória e descritiva, que referencia os desafios na assistência às pessoas com DM 

nos serviços de saúde da AB. 

Utilizou-se as bases de dados online LILACS, PubMed e SciELO, por meio de palavras- 

chave como, “Diabetes mellitus”, “Atenção básica à saúde”, “Pesquisas sobre serviços de 

saúde”, “Mecanismos de avaliação da assistência à saúde” e “Enfermagem”. Os critérios de 

inclusão consideraram pesquisas sobre os desafios na assistência às pessoas com DM nos 

serviços de saúde da AB, publicadas entre 2012 e 2022, elegeu-se o referido recorte temporal, 

com vistas a analisar a produção acerca das ações atualmente desenvolvidas para à pessoa com 

DM, mediante as diretrizes, manuais e protocolos vigentes no Brasil, com vistas ao acesso às 
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informações que orientam atualmente a saúde pública brasileira no cuidado à pessoa com DM. 

Foram encontrados 47 artigos referentes à assistência às pessoas com DM. A pesquisa 

inicial incluiu os títulos e resumos dos estudos de interesse e foram excluídos aqueles estudos 

que não atendiam aos critérios estabelecidos. Ao final, foram selecionados 12 artigos, 

organizados e analisados com o auxílio do Programa Microsoft Word, possibilitando identificar 

os estudos pertinentes e desenvolver a síntese do conhecimento sobre os desafios da assistência 

às pessoas com DM nos serviços de saúde da AB. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos encontrados evidenciaram que os desafios na assistência às pessoas com DM 

nos serviços de saúde da AB abarcam dimensões que sistematizam o funcionamento dos 

serviços, como a dimensão político-organizacional, constituída pela infraestrutura, 

acessibilidade, recursos materiais e equipamentos e oferta aos serviços especializados; e a 

dimensão técnico-assistencial, composta pelo diagnóstico, tratamento, acompanhamento 

sistemático e prevenção de complicações (BORGES; LACERDA, 2018). 

Percebe-se que a AB enfrenta desafios na assistência às pessoas com DM, com lacunas 

importantes para a resolutividade, integralidade e efetividade da atenção. A AB como porta de 

entrada para o sistema de saúde, envolve processos de trabalho com situações complexas, e 

diferentes relações e cobranças por resultados, sendo necessário reavaliar atitudes/atos que não 

atendam às necessidades de saúde das pessoas (CRUZ et al., 2014). ] 

Dificuldades na infraestrutura e na acessibilidade influenciam e desafiam o acesso aos 

serviços de saúde, como distância entre a residência das pessoas e os serviços, presença de 

morros, de escadarias, de córregos no trajeto, de encostas e de ladeiras; ausência de sanitários, 

de portas e de corredores adaptados para cadeira de rodas (LIMA et al., 2015; GONÇALVES 

et al., 2020). 

A precariedade da infraestrutura dificulta a ampliação e o aprimoramento dos serviços 

(MAGNAGO; PIERANTONI, 2015), assim recomenda-se uma infraestrutura adequada para 

uma atenção qualificada às pessoas nas unidades de saúde, com a garantia de recursos materiais, 

de equipamentos e de insumos suficientes para o funcionamento do serviço, contribuindo para 

o aumento do desempenho e para o impacto nas ações da AB na saúde da população (BRASIL, 

2012). 

A escassez de recursos materiais e equipamentos também compromete as ações de 

cuidado da AB (MARINHO et al., 2018) e, consequentemente, interfere na qualidade dos 
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resultados e no alcance dos indicadores (SOARES NETO; MACHADO; ALVES, 2016; 

SANTOS; SILVA; MARCON, 2018). 

Um grande desafio para a assistência às pessoas com DM é com relação a oferta dos 

serviços especializados, como marcação de consultas com especialistas e realização de exames 

laboratoriais (TAVARES et al., 2014; MARINHO et al., 2018), constituindo um entrave para 

a continuidade do cuidado e prevenção de complicações. 

Esse desafio está atrelado ao descompasso entre a oferta e a demanda dos serviços, sendo 

considerado uma das principais barreiras para o acesso aos cuidados em saúde, o que reflete um 

problema comum ao sistema público de saúde (CONILL; GIOVANELLA; ALMEIDA, 2011; 

MALTA et al., 2017). Estudo de Carvalho-Filha, Nogueira e Medina (2014) verificou que a 

existência de cotas para a realização de exames e consultas ocasiona problemas, uma vez que a 

quantidade ofertada é inferior à demanda, comprometendo o resultado e acompanhamento das 

pessoas. 

Outro aspecto desafiador nos serviços, é no que concerne a fragmentação das ações para 

a assistência às pessoas com DM, centrando-se no modelo biomédico, não visando a 

integralidade das ações (SALCI; MEIRELLES; SILVA, 2017). Esses resultados coadunam 

com Silva et al. (2011) em que percebeu-se também a fragmentação das ações implementadas 

na assistência às pessoas com DM. 

Estudo que avaliou a atenção à saúde as pessoas com DM2 a partir dos recursos 

humanos, dos registros de profissionais e de atividades técnicas, verificou que nos prontuários 

haviam registros predominantemente médicos, indicando uma atuação biologicista 

(ZACHARIAS et al., 2016). 

Outro desafio é no tocante ao diagnóstico, tratamento e acompanhamento sistemático 

das pessoas com diabetes nos serviços de saúde da AB, os quais não atendem ao padrão 

assistencial estabelecido pelas linhas de cuidado (RADIGONDA et al., 2016; SANTOS; 

SILVA; MARCON, 2018). 

Estudo que dimensionou o problema do DM e suas complicações no Brasil, verificou 

que mais da metade das pessoas com a doença apresentaram hemoglobina glicada ≥ 6,5. O 

exame de fundo de olho foi realizado em apenas 41% das pessoas e 20% das pessoas nunca o 

realizaram. Em relação à realização de exames nos pés, foi de 34%, e 55,1% das pessoas nunca 

o realizaram (MUZY et al., 2021). 

Estudo de Silveira et al. (2010) que analisou o acompanhamento de pessoas com DM 

em uma UBS do município de Cuiabá-MT, constatou que a avaliação do fundo de olho e exame 

dos pés foram realizados em menos de 12% das pessoas, assim como, os exames laboratoriais 
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como glicemia de jejum e hemoglobina glicada foram pouco solicitados durante as consultas.  

Com relação à consulta de enfermagem, estudo de Silva et al. (2014) investigou as ações 

realizadas à pessoa com DM na AB em ESF de Picos-PI, verificou que a consulta de 

enfermagem não se configurava como uma prática de rotina. O que coaduna com estudo de 

Zacharias et al. (2016) que identificou que cinco (3,3%) dos pacientes tiveram consulta com o 

enfermeiro, sendo essas pontuais com registro de orientações sobre uso de medicamentos, não 

se constituindo em rotina no serviço. 

Fragilidades na atenção à saúde da pessoa com DM levam a maior morbimortalidade, 

internações e atendimentos em serviços com alta densidade tecnológica (MUZY et al., 2021). 

Percebeu-se a existência da desarticulação entre os profissionais da AB, destes com as pessoas 

em adoecimento crônico, sua família e comunidade, comprometendo a prática assistencial 

interprofissional, resolutiva, contínua e integralizada (SALCI; MEIRELLES; SILVA, 2017). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Os dados apontam desafios nas dimensões político-organizacionais e técnico- 

assistenciais, reconhecendo-se a necessidade do fortalecimento dos serviços de saúde da AB, 

para a oferta de assistência congruente às necessidades das pessoas com DM e aos princípios 

do sistema único de saúde. 

Assim, infere-se a responsabilidade dos serviços da AB de saúde para o 

desenvolvimento de uma assistência com ações articuladas, com vistas à prevenção, ao manejo, 

ao tratamento e ao acompanhamento da pessoa com DM. 
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